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Pedem-nos a pubicação do seguinte: 

Prisioneiros de guerra 
Comité de Secours aux Militaires 

el Civils Portugais prisonniers de 
guerre — Hotel Richemont—Lau- 
sanne - (Suisse) 

Lausanne, 1917. 

ILmj e Ex.mo Sr. 

As desgraças e infortúnios da 
guerra têem encontrado, no gene¬ 
roso impulso de muitos, balsamo e 
lenitivo. 

O Paiz que nos acolhe tem sido 
daqueles que tem dado uma das 
mais altas e puras manifestações 
dêsse maravilhoso altruísmo. 

Mal pareceria que portugueses, 
hospedes desta encantadora terra, 
se não deixassem inspirar pelo seu 

■cobre exemplo. 
Aqueles que,batendo-se pela cau¬ 

sa do direito e da justiça, viram o 
seu heroico esforço interrompido e 
como prisioneiros foram levados, 
pelo inimigo, para longe da terra 
que defendiam, sofrem cruelmente. 

Sofrem do afastamento da Patria 
empenhada numa luta cruenta e da 
falta do agasalho do lar, agora tris¬ 
te e abandonado. 

Entre esses haverá em breve 
portuguêses. 

Levar a esses compatriotas, de¬ 
fensores da mais santa das causas, 
conforto material que tanto lhes tal¬ 
hará, é fornecer-lhes, com elemen¬ 
tos de vida, a força moral que para 
eles dimanará de se sentirem lem¬ 
brados e protegidos. Nessa certe¬ 
za que não mais os abandonará atra¬ 
vessarão alegres e com os olhos fi¬ 
xos no dia radioso da vitória, o tem¬ 
po do cativeiro. Não pretende a 
Comissão abaixo assinada, compos¬ 
ta de elementos da colonia portu- 
guêsa na Suissa, advogar perante 
V. Ex * esta santa cruzada. 

Divulga-la é o seuuuico fim. Tan¬ 
to bastará para ela despertar o con¬ 
curso generoso de todos os que 
souberem da sua existência. 

Por isso temos a honra de levar 
ao conhecimento de V. Ex.* que jun¬ 
to da Sociedade «Pietas» da Cruz 
Vermelha Suissa foi, a pedido da 
Çolonia portuguesa da Suissa, cons¬ 
tituída uma secção portuguesa a 
exemplo das secções francêsa, russa 
e polaca, que funcionam ha já dez 
meses com pleno exito. 

A secção portuguesa a Pietas* cu¬ 
jos Banqueiros em Berne são os srs 
von Emst & Ca, receberá os dona¬ 
tivos que lhe quizerem enviar e apli- 
ca-los-ha ao fim preciso que fôr in¬ 
dicado pelos doadores. 

Os donativos poderão também 
ser enviados á séde da Comissão 
de Socorros, Hotel Kichemont, Lau¬ 
sanne, Suisse. 

Das somas recebidas duma ou 
doutra parte e da sua aplicação te¬ 
rão estes conhecimento por comu¬ 
nicação direta ou pela imprensa de 
Portugal. 

A secção portuguesa de «Pietas» 
não só se encarrega da expedição 

de pacotes aos internados portu¬ 
guêses, mas também de averiguar 
do paradeiro daqueles cujas noti¬ 
cias faltem. 

À Comissão abaixo assinada pe¬ 
de a V. Ex.* queira contribuir para 
o bom exito da sua missão, salien¬ 
tando que, pela sua situação na Suis¬ 
sa, diretamente em relações com 
a Alemanha e pela sua filiação ofi¬ 
cial ha Cruz Vermelha Internacio¬ 
nal, cuja séde é Genebra—e que 
trata de toda a especie de questões 
humanitarias referentes aos prisio¬ 
neiros de guerra e que se encon¬ 
tra em relações diretas com os di¬ 
ferentes campos de prisioneiros na 
Alemanha — apresenta facilidades 
enormes e uma segurança absolu¬ 
ta quanto aos envios, podendo por¬ 
tanto melhor do que qualquer ou¬ 
tra coletividade cumprir a sua mis¬ 
são com relativa facilidade, preci¬ 
são, segurança e rapidez. 

A Comissão orgaqisadora 
propaganda: 

e de 

Antonio Maria Harlolomeu Ferreiro. 
Visconde de Fa<ia. 
Conde de Penha Garcia. 
José de Morais de Carvalho Guimarães. 
Antonio Tavares da Silva Godiuho. 
Joaquim Bensaude. 
H. R. Dias de Oliveira. 
Jorge de Mendonça. 
Alfredo José Rodrigues de Barras. 
Francisco de Almeida Garrett. 
Joaquim Aníbal Ferreiro. 
Antuino Joaquim Pereira. 
Manuel Alvarez. 
Amável Jardim Granger. 
Augusto Pereira da Silva Lnpo. 
Armando Pereira Ataide de Medeiros. 
João Mnniz Borges Cordeiro. 
Jorge Emílio Melo Vieira. 
Frutuoso da Silva Neto Júnior. 
Bento Caeiro. 

A Sub Comissão: 

Francisco de Almeida Garrett. 
Jorge de Mendonça. 
Joaquim Aníbal Ferreiro. 
Armando Pereira Ataide de Medeiros. 
Augusto Pereira da Silva Lopo. 
João Moniz Borges Cordeiro. 
Boque Salvador da Silva. 

Crónica citadina 
A’ FALTA DK MELHOR- 

Não é tarefa insignificante registar se- 
manalmente. para a Posteridade, os su¬ 
cessos citadinos que vão ocorrendo, tão 
numerosas são as suas tnuances,» tão 
complicadas as suas engrenagens e visto¬ 
sos os seus cordelinhos ! 

Alguns,'Tocando pelo grotesco dar-nos- 
iam largo téma para escancarados risos 
se não houvesse a nubla-los a sombra tra- 
gica de uma desdita, as mais das vezes 
provocada pelo gesto egoísta de qualquer 
imbecil! 

Que o imbecil—Deus louvado!—é pre- 
sentemente, a maior força social que co¬ 
nheço. nesta santíssima cidade da Virgem, 
bem entendido. 

Os seits gestos actuam, influem, dão a 
lei, embora uma lei avéssa á moral que 
deve pautar os movimentos desta compli¬ 
cada engrenhagem que se chama a Socie¬ 
dade. 

O imbecil é tudo ! 
E' ve-lo, impante de vaidosa brutali¬ 

dade, o olhar porcino a distilar peçonha, 
acotovelando ou procurando acotovelar 
sempre toda a gente e até—oh pasmo I— 
aqueles que, lembrando-se do dístico dos 
jardins zoologicos, fogem, por instinto, 0 
mais possível dos contados da.. .creatu- 
ra ! 

Pois é como lhes digo. O imbecil, gra¬ 
ças á inércia dominante, conseguiu sur¬ 
dir, aflorar bem ao de cima desta socie¬ 

dade'citadina, e, o que é bem peor, tri- 
ttmfou e escravisa-a como tirano furioso 
e estúpido ! 

Senão vejamos: Ha conflitos, correm 
boatos, alastram perfídias, fumegam ma¬ 
ledicências ? Periga o edifício social 
ameaçando ruína desde os seus alicerces 
mais respeitáveis--a família? 

Procure-se bem, averigue-se, analise- 
se com cuidado a rafio mobil dos suces¬ 
sos e logo se topará, no fundo, bem es¬ 
condido, o imbecil, agindo, atuando, pon¬ 
tificando como qualquer gordo burguês 
que a sorte inconsciente cumulasse de Ja- 
vôres e honrarias de cá-cá-rá cá! 

h’ dele que nos vem todo 0 mal; creiam; 
a ele devemos os nossbs momentos de qui- 
silia, os nossos aborrecimentos, as nos¬ 
sas horas negras ! Queremos esquece-lo, 
mas baldado empenho /— o imbecil surge- 
nos por toda a parle e, para cumulo, até 
vai estendendo a sua influencia deleteria 
e perniciosa, ares em fora, por sobre o 
tecto pacifico dos lares, inquinando vene¬ 
nosamente a atmosfera em que vivem as 
creanças e, o queé bem peor, fazendo der¬ 
ruir brutalmente, com a sua pala ferra¬ 
da, muitas ve%es, todo um castelo de ilu¬ 
sões, que um triste levou anos e anos a 
argamassar com desalentos, esperanças e 
incertezas ! 

E' claro que nos referimos ao imbecil 
dmheiroso, sempre alardeando importân¬ 
cia e poderio... O imbecil pobre, esse não 
conta... 

Oh I O imbecil!... 

OS GRANDES PROBLEMAS... 

A EDUCAÇÃO DA MULHER 
0 que éla é e 0 que ela devia ser 

Pois hão é verdade que é assim mes¬ 
mo ? 

LYSTER FRANCO. 

Dr. Francisco Vieira 
Partiu para Lisboa o sr. dr. Francisco 

Vieira, digno Governador Civil de Faro. 

Prof. Bernardino Barbosa 

Com breve demora, es teve em Faro a 
fazer as suas despedidas o nosso presado 
amigo sr. Bernardino José Barbosa, anti¬ 
go professor do Liceu de Faro e da Es¬ 
cola Industrial Pedro Nunes, onde assi¬ 
nalou a sua muita competência profissio¬ 
nal. 

Ao sr. Bernardino Barbosa, que parte 
brevemente para França a honrar a Patria 
na qualidáde de alferes meliciano, deseja¬ 
mos a maior felicidade. 

PARTIDO 
EVOLUGIONISTA 

A fim de pôr côbro ás disparatadas 
atoardas relativas á desorganisação do 
Partido Evolucionista, publicou a «Repe- 
publica». uma nota oficiosa em que por 
completa as desmente. 

A tal respeito também o nosso presa¬ 
do colega «O Sul» publicou a seguinte: 

NOTA OFICIOSA 

JUNTA DISTRITAL EVO- 
lucionista de faro 

Consta a esta Junta Distrital que in 
sistemente se propaga a desagregação 
do Partido Republicano Evolucionista 
e que vários elementos, provadamente 
perversos e animados de verificado ran 
cor ás instituições republicanas, preten 
dem enfraquecer a força evolucionista 
nesta província. 

Contra esses boatos e atoardas se 
opõe o mais formal desmentido, pois 
nenhuma cisão ameaça o Partido Re¬ 
publicano Evolucionista, antes se veri¬ 
fica a mais estreita unidade política sob 
a alta direcção de sua ex,* o sr. dr. 
Antonio José de Almeida, ilustre Pre¬ 
sidente da Junta Central. 

A todos os correligionários, portan¬ 
to, recomenda esta Junta a maxima so¬ 
lidariedade e disciplina, como é indis¬ 
pensável para manter integra a força 
politica de que 0 Partido dispõe. 

Como já temos dito, nos paizes latinos 
é pequeno, ou quasi nenhum, o en¬ 
tusiasmo pela ampliação dos direitos ci¬ 
vis e políticos da mulher. Aqui prepon¬ 
dera o sentimento da familia, que conser¬ 
va a mulher mais preza ao lar. 

A própria França, que é o paiz latino 
onde as ideias revolucionarias ganham fa¬ 
cilmente terreno, confere muito poucos 
direitos á mulher íóra da familia, em quan¬ 
to, dc bom grado, lhe reserva o mais res¬ 
peitoso culto no lar. 

E’ certo que as diferentes faculdades 
de Paris passam d'plomas em medicina e 
em direito a mulheres; mas convém no¬ 
tar que ordinariamente as que obteem es¬ 
ses diplomas são estrangeiras, pela maior 
jarte das vezes russas, polacas, roumanas, 

burgaras e servias. Rara é a mulher fran¬ 
cêsa que se dedica aos estudos superio¬ 
res. 

Comtudo apesar de que a este respeito, 
em França se é um pouco sceptico che- 
»ando a haver até uma certa má vontade 
contra as novas pretensões das mulheres, 
já se não zomba dessas pretensões, e 
tem-se alargado sucessívamente o horison- 
te da actividade feminina. 

Ja há algumas medicas e advogadas 
francesas, o que não quere dizer que seja 
notável a sua clientela, e que sejam valio¬ 
sos os seus proventos. C mfia-se em Fran¬ 
ca, com vantagem, ás mulheres, as fun¬ 
ções de professoras de instrução primaria 

secundaria, e outras nas administrações 
dos correios e telégrafos, nos diversos ser¬ 
viços de inspeção, etc. 

Um grande numero de mulheres culti¬ 
va, também com muito proveito, a arte, 
em especial a pintura c a escultura. O sa- 
lon de Paris expõe todos os anos bastan¬ 
tes trabalhos artísticos de mulheres, mui¬ 
tos dos quais chegam a obter distinções 
honrosas. • 

Também em Portugal temos alguns 
exemplos, de mulheres médicas, e, como 
se sabe, na Universidade de Coimbra es 
tão-se lormando com distinção algumas 
senhoras nas faculdades de matemática 
e filosofia. 

Em todo o caso. são factos excepcio 
nais, c o movimento da opinião a favor 
dos direitos políticos da mulher entre nós 
quasi que não existe. 

Augusto Comte, depois de concluir pe¬ 
lo seu singular materialismo e pela nega¬ 
ção da divindade, e por conseguinte, da 
trindade cristã, sentiu a necessidade de 
«ub-fatuir o que acabava de destruir, pre¬ 
enchendo, o vácuo que fizéra na alma hu 
mana com a invenção da celebre trinda¬ 
de feminina. 

Mae, Esposa, Filha, simbolisando o pas¬ 
sado, o presente e o futuro, tal é a trin 
dade com que Comte julgava satisfazer 
o sentimentalismo do homem. A mãe en¬ 
xuga-nos as primeiras lagrimas,c construe 
as bases do nosso espirito, bases sobre 
que se eleva todo o edifício do nosso ser 
moral. A esposa é a companheira das 
nossas alegrias e dos nossos pezares, é 
conforto das nossas fadigas, é a melhor 
axiliar na nossa luta pela vida. A filha 
a esperança que nos dá novos estímulos 
para o trabalho cujos resultados hão de 
subsistir ainda depois de nós. 

Apesar da fraqueza da concepção filo 
sofica, a trindade Comteana sintetisa 
verdadeira missão da mulher na socieda 
de humana. 

( E’ ela a deusa do lar. Mãe, esposa ou 
I filha, o seu papel é sempre preponderan¬ 

te na familia. 
E não é insignificante, nem sequer dc 

secundário alcance social, esse papel. E’ 
á mãe que compete preparar o espirito 
da creança para as emprezas do futuro 
homem, porque só ela sabe compreender 
os filhos nas suas primeiras idades e insi¬ 
nuar-se nas su&s almas para dirigi-las pe¬ 
lo caminho do bem. 

Ela lança as bases da educação moral 
e intelectual dos que um dia serão cha¬ 
mados para dirigir os destinos das socie¬ 
dades. Da boa compreensão e do sabio 

desempenho desta sua nobre missão ha- 
de depen ier fatalmente o progresso e o 
bem estar da humanidade. 

tí’, puis, de capital importância, na evo¬ 
lução das sociedades, a acção da mulher 
na familia. 

Arranca-la de ai, para expô-la a todos 
a« tempestades inherentes á lucta pela 
existência, é tirar-lhe toda a poesia com 
que ela nos enleia e nos domina e é. ain¬ 
da mais, roubar á creança o seu natural 
guia, ab ndonando a formação do seu ju¬ 
venil spirno aos caprichos de instintos 
desordenados c de exemplos perniciosos. 
E’ destrua por completo a solidez dos ali¬ 
cerces sobre que virão a ser edificadas as 
sociedades luturas. 

Por isso, não nos parece que represen¬ 
te progresso a proclamação das i.ieis so- 
jre a emancipação política e social da 
mulher; como só vemos com pesar o en¬ 
tusiasmo 1 uco dos socialistas, que com 
as suas singulares doutrinas, pretendem 
regenerar o gencro humano. 

Quem pensar serenamente na evolução 
das soc.e Jades, desde os tempos primiti¬ 
vos, verá logo que as chamadas novas 
ideias, em vez de representarem progres¬ 
so, nada mais são do que a destruição de 
toda a obra secular da civilis.ção huma¬ 
na, oara reporem as coisas no estado dos 
tempos primitivos. 

Toda a tribu, que passa de estado no- 
mada para o estado sedentário, ocupa a 
terra, colectivomente. O principio da pro¬ 
priedade individual só aparece muito tar¬ 
de, quando essa tribu tem adquirido um 
alto grau da civilisação. 

Nos tempos em que o homem se en¬ 
contrar co ! pleiamente sobre o dominio 
da natureza, não existe a noção da pro¬ 
priedade, porque o selvagem pensa só em 
satisfazer as necessidades de momento, e- 
a noção da propriedade segue sempre ao 
sentimento da previdência, sentimento 
que nasce sómente nos espíritos já sufici- 
entemente desenvolvidos. 

Quando a tribu nomada não consegue 
sati fazer as necessidades com a caça ou 
a pesca, ou com a fruta que colhe para 
saciar a fome, e torna-se sedentária para 
cultivar uma porção de terra em comum, 
tem já adquirido um certo grau dc civili¬ 
sação. 

A própria palavra o diz, a civilisação 
é o resultado da acção dos homens (civis) 
reunidos para dominar mais ou menos fa¬ 
cilmente a narureza. 

A' propriedade colectiva segue a pro¬ 
priedades das glebas distribuída pelas 
classes ou castas, e só depois desta espe¬ 
cie de propriedade, aparece a proprieda¬ 
de individual. 

Cada u n destes fenomenos correspon¬ 
deu a uma necessidade social; e éa resul¬ 
tante de todos os fenomenos sociais que 
representa o progresso. 

Ora, se as pretençÕes dos socialistas 
se resumem na destruição do passado da 
civilisação, para se voltar á situação pri- ' 
mitiva da humanidade é evidente que, em 
ultima analise, as idéa* socialistas repre¬ 
sentam um retrocesso. 

Sucede o mesmo com as pretensões re¬ 
lativas á identificação das funções sociais 
dos dois sexos. Nas sociedades primitivas, 
são etectivamente iguais essas funções. 
Mulheres e homens vão igualmente á ca¬ 
ça e á pesca, ou cultivam conjuntamente 
o solo. 

A distinção das funções sociais da mu¬ 
lher e do homem só aparece com a cons¬ 
tituição da família, fenomeno este que se 
observa somente nas sociedades com cer¬ 
to grau de civilisação. 

E’ esta a razão porque nos parece que, 
também as novas teorias de emancipação 
da mulher não significam precisamente 
um progresso. Pelo contrario, parece ser 
um novo simptoma duma sociedade de¬ 
cadente, que, cançadado alto grau da ci¬ 
vilisação a que atingiu, tende a. voltar ao 
estado primitivo. 

Pelo menos assim o julgam os pessi¬ 
mistas, que não representam a minoria... 



V a o HERALBO 

MIMOS... 

Altas ou baixas ? 
A sociedade moderna prefere a mu¬ 

lher alta, esguia, filiforme, sempre mais 
decorativa que a mulher pequena. 

Parece, todavia, averiguado que esta 
possue uma sentimentalidade mais rica e 
mais carinhosa. 

Alta ou pequena, a mulher só poderá 
conservar o seu prestigio se souber ser 
sempre o que na realidade é: mulher, 
palavra que deve ser sinomimo de sedu¬ 
ção, carinho e ternura. 

A inércia egoista das altas e os ferozes 
ciúmes das pequenas são flagelos tão 
terríveis que ja vão rareando os audicio- 
sos que os afrontem. 

0 S0IUSI80 
O sorriso é património exclusivo da 

mulher. Pi r meio dele expressa todos os 
seus sentimentos e basta ve-la sorrir em 
duas ou tres ocasiõis diferentes, para se 
conhecerem a fundo todas as suas quali¬ 
dades. 

O riso franco e ruidoso, a que chama¬ 
mos gargalhada, é caracteristico da mfan- 
cia, e por isso se ciz quando alguém se 
ri dessa maneira: «Parece uma criança». 

O sorriso é mais eloquente que um dis¬ 
curso, e em muitas ocasiões, arrasta uma 
multidão que não tinha sido possível con¬ 
vencer com palavras. 

Um sorriso dôce, que ao contrair os 
lábios descoore os dentes, e com os olhos 
abertos olha bem pai a a pess a a quem 
é dirigido, manifesta carinho, confiança e 
admi ação. Se, pelo contrario, o sorriso 
se produz com os lábios cerrados, não ha 
duvida que ele manifesta odió, duvida, 
ciúmes e desprezo; algum desies senão 

• todcs os sentimentos torturam a alma de 
quem sorri. 

Ha um outro sorriso mais breve e mui¬ 
to írequente produzido pela «coqueterie» 
e nada mais; como não revela impressões 
da alma, é menos interessante, mas não 
lhe taltam graça e airactivos, sobre tudo 
para o que, cego, só vtí por uns olhos bo¬ 
nitos, que se volvem oculianco um mun¬ 
do de promessas e só respira p>r uma 
bôca que se franze encantauoramente, 
negando o que os olhos prometem. Para 
esses, o sorriso é um oráculo em que 
crem firmemente, até que uma gargaina- 
da estridente descobre a falia de smcerl- 
de do sorriso que fora o seu oa ideal. • 

Por ultimo, temos o verdadeiro sorriso, 
o que espalhado uirn vez num lindo ros¬ 
to de mulher, não desaparece mais, tenoo 
o invulgar poder de idealisa-la e de con- 
veiter na mais sublime creatura a mais 
vi^ar mulher. Este sorriso, como é o re¬ 
flexo mais direito da alma, não póde en¬ 
saiar-se em frente do vidro dc um espe¬ 
lho nem afivclar-.se ao rosto por conven¬ 
ção. Produz-se expontanesmente e inspi¬ 
ra aos que o contemplam, respeito, admi¬ 
ração e amor. 

O sorriso deve Ser companheiro inse¬ 
parável da mulher. Desde muito nova de¬ 
ve aprendei a sorrir, procurando alcan¬ 
çar o supremo grau de perfeição nessa 
arte natural que muitas vezes dispensa 
grandes palavras e faz ad.Vinhar um muri- 

: do de felicidades. 
L. P. 

Chamamos a atenção dos nossos leito- 
re- para o anuncio da Companhia Geral 
de Crcdiio Predial Português incerto no 
local competente, terceira pagina. 

ELAS--.- 

Os tacões altos 

. Não há joven que não tenha usado 
tacões altos, e as que ainda os não usa¬ 
ram acabam por usá-los, crendo que fi¬ 
cam mais elegantes com eles, sem pen¬ 
sarem nos males que esse uso lhes pude 
determinar, mesmo depo s de ter sido 
abandonado. 

Fortes dores nas pernas, contracções, 
cai.-nbras, inchação dqs pés, dedos defor¬ 
mados, varizes e até tumores nas pernas 
são ,*is atrocidades que se poJem atnbur 
directamente ao pernicioso habito de usar 
tacões altos. 

A razão disto é facil de ver. 
Observe-se uma criança quando apren¬ 

de a andar, e ver-se-á que, depois de len¬ 
ta e difícil aprendizagem, chega aflnal a 
manter o equilíbrio, deixando descançar 
por completo, ou quasi, os calcanhares no 
chão. 

Mas esta posição correcta e perfeita¬ 
mente natural revoluciona-se completa- 
mente com a adopção dos tacões altos. 

Com eles, o angulo da planta do pé é 
necessariamente agudo, e destrói o equi¬ 
líbrio entre o pé e a perna, fazendo que 
todo o peso caia sobre os dedos. 

E, contudo, ainda é mais prejudicial o 
cosiume d- usar tacões altos na rua e tra¬ 
zer por casa sapatos de salto baixo ou 
sem tacão, porque estas mudanças cons¬ 
tantes da posição do corpo prejudicam 
muitíssimo os musculos dos pés. 

FUTURISMO 

mnn mn 

ANCIA DE SER A’Janela da Saudade 
revolvo-me em ancias de vir a ser alguma 
coisa pra cá dos cerehros parvamente ador¬ 
mecidos em não querer ser vacuo vontade 
e ainda pra cá dos espíritos grandemeute 
iluminados em redenção apoteótica do sécu¬ 
lo vinte 

piramides-Nada esfingicas e espumantes 
são hoje pra mim pesadelo constante acor¬ 
dar tarde invadido em vago receio espectral 
e histérico de não iriumfar do não vir a ser 
aquilo onde se resume toda a minha ancia 
lodo o meu ideal todo o trabalho positivo 
do meu ser lúcido que vive agora pra cá 
do outro que fui romanticismo-parvo falia 
vontade de ser morto felizmeule 11a minha 
vida 

no. dens’umbroso deserto de desiluções com 
vemos álisèi'8 de Tédio com 'dunas de de¬ 
sespero e caravanas de desiludidos aebei um 
uasis de luz mi(ib’alma esguiando-se para o 
infinito lanitièm-iné as faties contraídas em 
netns feericos de terror enroscando-se por 
mim arquejante do ancias com ondulações 
voluptuosas de sereias as labaredas de le¬ 
dos os incêndios apagados ha séculos pra 
iteutro da liiílnria e acesos hoje á minha 
louca imaginação fantasista absurda e an- 
ciosa no rodopiar dos meus pensamentos em 
velocidade genial muito maior que a da éli- 
ce de qualquer aeroplano muiiissimo maior 
que qualquer velocidade positiva existente 
no estado atual civilisação iiicomplecia do 
mundo dos grandes inventes infinitament“ 
pequenos ã visia dos qne falia inventar 
íamos e iam gramles que o imsso pensa¬ 
mento não atinge dado o limite parvo bali- 
sa de fprro qiie o restringe em opacacida- 
de banal. 

Faro, 13-8—917 
FONTANES. 

Boletim n.°31 
Convulsões de peiros de aço a brami¬ 

rem fortes ! Zut!... Zut!... 
Turbilhão mecânico rodopiando em 

vertigem de'brilhos que giram' caprican- 
tes em relâmpagos de estrondosas faisca- 
çoes 

Zut! 
WOIverine! 

O MOTOR MARINHO DE NO¬ 
TÁVEL CARREIRA E DIÂMETRO, 

a 
Petroleo, Kerozene, Ga- 

zolina e gaz pobre 
pera 

Trabalho pesado, Navegação Fluvial c 
Marítima !!! 

E lá tão distante, Tu a r>res ! 
Ri embora! O riso tonifica por que é 

saudavel ! 
Ás arvores e os pássaros também riem ! 

Riem os peixes e as pedras! 
Riem as águas e os céus* 
Também ri o 
Wolverine Motor Works, 

inc 
foot of Union Avenue 

Bridgéport, Conn, E. U. A. 
(antigamente em Grand Rapids Miçh.) 
,*' : •«i", • ’ __ \ 

Só a humanidade imbecil, estúpida e 
brutal é que não sabe rir. 

Tu ris, porque nãó pertences á huma¬ 
nidade. 

Tu ■ scintila perdida noetér, participas¬ 
te outróra do esplendor de um astro que 
nenhum homem chegou a ver porque nes¬ 
se tempo não havia olhos nas orbitas hu¬ 
manas mas sim nas corolas das ílôres í 

t) astro passou mas Tu ficaste só para 
deslumbramento da minha retina ámau- 
rótica de cego amoroso em encantos ! 

Mas os Motores Wolverine trabalham 
com toda a variedade de combustiVeis. 
Eu, motor-sombra apentimbrada do não 
existente supérfluo e multipensado, tra¬ 
balho em dôres-alegrius, espasmos e de¬ 
lírios, rodopios e vertigens! 

Tu, és scintila quando vibras e apenas 
maquina Singer silenciosa quando Te li¬ 
vras da ignição do pensar ! 

Ri o endereço telegráfico I 
WOLMOTE CODIGO A B C 4 e 5 

ED. Liebers 
WESTERN UNION, 

a torre dos Clérigos a dançar e a 

Lembrando o teu ex-passar 

Rodopios de espuma cantam tio buzio 
dourado das minhas ilusões em pranto ! 

Corações de folhas mortas de pinheiros 
entristecem no véu da poeira coada atra¬ 
vés de grades de ferro junto dos vidros ren¬ 
dilhados de velhice. 

Caiu 0 vermelho, caiu 0 preto, tudo caiu 
e hoje os vidros olham claro. 

E as garras de madeira seguram a ma¬ 
deira no vacuo l 

Faro. NEBIANA 

HA OHDA 
INFAUSTA 

A’ que existiu em Ti 

Através os cortinados tem liálos pe¬ 
nugentos mortos de côr báça 0 luar er¬ 
rante ! 

Andam vaga¬ 
bundas Fôrmas ainda por definir pra 
cá da sarabanda do mosaico branco e 
preto da existência dos crédulos 1 

Olhos argutos 
tentam em desespero-angustia-do-não- 
ser a imbricada solução 0 Inevitável! 

E as águas claras do Lima todas a 
rir cm gargalhadas nacaradas 1 

E as' velhas casas de Vila do Conde, 
alpendradas em ruas tortuosas ! 

Os sete pecados mortais em caricatu¬ 
ras grotescas dos homens do regímen! 

0 Teu inexplicável laconismo, 1 

Irrisão! 
o-Teu «grande senti¬ 

mentalismo» moilo em escusados silên¬ 
cios ! 

Angustias!... 

Porto—8 —1917. 
VIVINO. 

CLARÃO 
Pra cá das minhas ilusões supérfluas es¬ 

colhos de naufrágios flutuam em mim con¬ 
substanciados de hipérboles de translucis- 
mo não ser. Sinto-me ardentisqio na ar¬ 
vore esguia, monte quebrado *eill ansia 
pra traz da ravina obscurecida em hipno¬ 
tismo sangrento morrendo volúpias gene¬ 
rosas em balsamus força imaterial dos 

E 
rir! Tomou a solução de salicilato de so¬ 
da dr. Clin ! Passou-lhe o reumatismo 
e a gota ! Wolmote! Wolmote ! 

Porto, Agosto 1917. 
KEl\NOC. 

Falta de espaço 
A falta de espyçò çóm que luiamos obri- 

ga-no-i a retirar vários artigos já compos¬ 
tos pari este numero. 

enigmas Ho Universo. 

na vacuidade estelante das idéas em 
morbidismo revoltado senti parar em mim 
o turbilhão das aspirações louras cm re¬ 
lógios mortos sem concerto por causa da 
guerra quebrados em lembrança- prote¬ 
ção da vertigem de alcançar a vitoria fi¬ 
nal dominante da apoteose lúbrica entre 
fumo dos grandes transantlanticos e os 
sonhos do kafser derretidos em aço poei¬ 
ra dispersa pelo yankeeismo prático-velo¬ 
cidade ansia de ser mais comercio, deve 
e ha de haver, industrias, maquinismqs si¬ 
bilantes produtores do trabalho força e vi¬ 
da em Histerismos espasmódicos de gran¬ 
des empreendimentos. Futuro redentor da 
Humanidade pelo aspiralar cicloide dis¬ 
perso na Europa Barbara Civilisada. 

capacetes amachucados reluzem através 
aeroplanos com azas partidas. Tanks que 
avançam em mares de petroleo inflama¬ 
do. Automóveis blindados e camions de 
viveres. A prisão do general Rennenkamff 
—Marconi, Edison e os inventos de guer¬ 
ra—Zepelins que eram montes de alumí¬ 
nio—Os grandes raids e o bombardea¬ 
mento aereo de Berlim—Submarinos de 
folha de Flandres vestidos de traição res¬ 
pirando torpedos - Os gazes asfixiantes e 
o imperador da Áustria que já morreu - 
O afundamento do Luzitania—A confe¬ 
rencia de Stockolmo ! ! ! 

Algures, 8.° mes, 1917 0’racio. 

bela s-lej r a s 

Jh{iúlogia Si JÍÍJjarne 
POESIA 

Num pequenino cão bateu o meu visinho 
Porque ele {já se vê) lhe feq alguma asneira 
E depois de apanhar foi uma choradeira 
Que me metia dó, o pobre animalsinho. 

O coração humano é um coração 'mesquinho 
No egoismo da especie a alma é rotineira: 
Precisava abranger a creação inteira, _ 
Tem a^as para isso e fica a meio caminho. 

Homens de pouca fé, almas endurecidas: 
Passam aí, bem perlo, as ignoradas vidas 
Distilando p’ra nós a sua abnegação 

E, negra ingratidão, perde-se o tempo em valsas, 
Fa^-se um poema d'amor para as mulheres falsas 
E trata-se a chicote o grande amigo—o cão! 

•*k 

Tomar, Junho igiy J. BRAK-LAMY. 

-o 
PROS. 

MADRIGAIS EM PROSA 

PARA LONGE!... 
Sol esplendido aspergindo ouro. Ma¬ 

nhã risonha. 
No céu, anil puríssimo, nos longes es- 

maecimentos de orquídeas mortas a di¬ 
luírem seus pálidos tons violáceos em 
bruma subtil. 

Um ar balsamico a acaraciar branda¬ 
mente a folhagem das arvores vestidas 
em neblina dourada. 

Abro a janela do meu gabinete de tra¬ 
balho e contemplo, durante alguns instan¬ 
tes, a faiscação das águas palhetadas de 
prata. 

Mas logo, vagamente, uma intensa 
nostalgia leva-me a pensar nesse incor¬ 
rigível idealista que foi Carlos de**#, 
inolvidável amigo, que, ao partir para a 
eterna viagem de que jamais se volta, se 
lembrou de comprovar a sua dedicada 
amizade por mim legando-me alguns ma¬ 
nuscritos que constituem as suas «Memó¬ 
rias». 

Assalta-me um imperioso desejo de re¬ 
ler aquelas sentidas paginas delineadas 
pela mão firme do meu inditoso amigo; 
domina-me a saudade de rever o seu 
amplo cursivo moderno, franco como a 
sua alma sincera. 

Ahro d escaninho da velha papeleira 
de páu santo, onde resguardo aqueles te¬ 
souros deleitosos para a rfiínha sensibili¬ 
dade e procuro o manuscrito. 

Sento-me á secretaria. Ao acaso, fo¬ 
lheio quasi maquinalmente aquela espe¬ 
cie de diário... 

Do jardim ascendem osquestrações de 
perfume. Diante de mim, num solitário 
cujo .cristal se irisa ao sol, enlanguesce, 
a morrer um lindo cravo tão branco que 
parece talhado em mármore. 

Uma restea. de sol, ilumina em listelo 
diagonal, dé um dourado esplendido, uma 
estante de livros. 

E eu leio: 

«•Mitilia (Adorada... 

Ontem, depois de escrever-Te pensei 
que devia considerar-me muito feliz cm- 
quantò me fôsse permitido conversar 
Contigo. 

Hoje, â hora doce do crepúsculo, o 
Teu telegrama !... 

Bailavam andorinhas no ár parado, o 
sol agonizára e pelo horizonte alastrava 
uma ampla faxá luminosa em que o ou¬ 
ro, o carmim e o lilás se esbatiam gra¬ 
dualmente. 

No ar andavam tristezas diluídas... 
meu coração, fogo extinto, agonisava 
também; numa crispação brusca apoderei- 
me do telegrama, que o creado me trou- 
xéra, e li as Tuas palavras tristes num 
crescendo de desespero. 

E’ inútil descrever toda a angustia qúe 
elas me causaram. 

E çomo_não causariam se, no seu la¬ 
conismo tão amargamente expressivo 
para mim, vinham derruir todo o lindo 
castelo de ilusões que devia á Tua nun- 

Ao Teu Espirito Gentil 

ca desmentida bondade, á Tua amoravel 
dedicação ? 

Sim ! Não escreverei! Para quê ? Fiz \ 
sinceros votos pela Tua felicidade e Deus 
ouviu-me ! Ha na minha grande tristeza 
esse vislumbre de alegria... 

Alegria bem ténue, bem efemera, crê ! 
Uma simples lucilação, apenas ! 

Nem mais podia ser, que eu nãomere- 
ço !... 

Em meu sonho via-Te, contemplava-Te 
num enlevo constante, intenso! E a mi¬ 
nha imaginação rejubilava idealizando-Te 
livre, tendo só pensamentos para mim, 
que para nenhuma outra mulher os sa¬ 
bia ter... 

A Fatalidade, cariciosa amiga, ■ veio 
agora despertar-me, quebrando o meu 
lindo sonho. 

A Tua liberdade é um mito ! 
Não Te pertences; nem sequer Teu 

pensamento póde ser a libélúla dourada . 
sempre pronta a deslumbrar-me com as ’ 
irisações das suas azas luminosas adejan- 
tes no azul transparente da Fantasia ! , 

E’s de outro ! .. E eu esquecêra-me 1 

( 

Ha irases que aniquilam! 
Que esmagam ! Esta abraza-me. 
E’ um grande fogo que parece desfi¬ 

brar-se em longas labaredas que me tor¬ 
turam o pensamento L 

Pertences a outro !... 

Emquanto, tão distante, meu coração 
palpita por ti, abrazando-se num amôr 
ideal, intenso é ápaixunadissimo, ha ou¬ 
tro—idéa torpe !:—que pode livremente 
cingir-Te em seus breços, estreitar-Te 
na alucinação do :goso e. beber a doce . 
ambrpzía da felicidade suprema nos teus 
lábios de anjo de vitral, dessédentando-se, 
ayáro, das saudades de uma longa auzen- 
cia !... Que infernal tortura !... 

Meu espirito sofre com a visão desses 
beijos, tortura-se com adembrança desse* 
amplexos que constituem o maior supli¬ 
cio para mim ! 

As horas passam ! 
Aniquila-mé uma atróz tortura impossí¬ 

vel de descrever. Sinto gorras ardentes 
esfarraparem-me 0 coração. .. este cora¬ 
ção em que só Tu vives ! 

Bem sei que, em meu aspirar constan¬ 
te, eu amei, eu amo só o Teu espirito e 
que, como o Anjo máu da balada, só 
quero a Tua alma! mas... Pertencer- 
Te-ha ela, ainda ? 

Não ! Não ! Infelizmente oDestiíio or¬ 
denou a sua dispersão em pequçninos 
fragmentos que Te são muito queridos 
e que todo 0 leu pensar absorvem num 
idealisar constante de puríssimas aspira¬ 
ções! ... Esperanças florescentes !... 



o HERÀLDO 

A mim... nada podes dar-me ! 

Se cu tivesse comigo o Teu retrato... 

Sempre gentil, enviaste-me ao termi¬ 
nar «infinitas saudades»! 

Aceito-as, essas queridas saudades, co¬ 
mo o penhor mais valioso que o teu afe- 
Cto quer dispensar-me e desejo, ambicio¬ 
no que «sempre», elas reverdeçam para 
mim no Teu espirito gentilíssimo. 

Mas... para que transcrever mais ? 
São verdadeiros trertos dolorosos as 

memórias do meu infeliz amigo. Falam 

gelistas^ S. Mateus, S. Marcos, S. Liicas 
c S. João; quatro, foram os profetas maio¬ 
res do Antigo Testamento, Isaias, Gere- 
mias, Ezequiel e Daniel; quatro, os li¬ 
vres dos Machabeus; quatro são as cida¬ 
des das p-ovincias de Portugal, Douro, 
Extrenr.adura Alentejo e Algarve; quatro, 
as províncias eclesiásticas de Portugal, 
Lisbonense, Bracarense Evoren«ee Goen- 
se; quatro os principais rios de Portugal, 
nascidos em Espanha, Mmho, Douro, Te¬ 
jo e Guadiana; quatro são as províncias 
em que se divide a Galiza; quatro, são 
as maiore® e principais nações do mundo, 
Rússia, China, Estados-Unidos c Brazil; 
quatro, 

fll oleçpnte 
L0UI.É 

Póz de arrôz «Maria» e mais produtos de Beleza, ven- 
dem-se neste estabelecimento. 

Envia-se á cobrança. 

são os nos do império Chinês; 
de tristezas c desalentos, contam grandes I quatro,. são os principais e maiores rios 
suplícios espirituais incompreensíveis qua- | do mundo, Volga. Amazonas, Nilo e Mis- 
si 
ca 

para a gente prática da nossa épo- 
... 
Não! Nío devo transcrever mais, sob 

pena de enfastiar-Te, gentil leito a, que 
nem deves dispersar o Teu precioso tem¬ 
po lendo este rosal de amarguras 

L YSTER 

0 calor 

FRAN CO. 

O calor em New-Yotk tem -sido asfixi¬ 
ante, tendo morrido já 4 pessoas de ínso- 
lBção e sendo 20 recolhidas em esiado gra¬ 
ve. 

aHucTIlheia 
ENTRE JOVENS CASADOItfÀS 

—Como se chama 0 teu namorado ? 
—Augusto. 
—Tem graça ! 0 nome do meu lambem 

prim ima por A. 
— Eu ião como se th ima ! 
— Arnésio. 

NUM RESTAURANTE 

Um inglês entra e pede, apoulando na lis¬ 
ta: Lebre. 

— Veai já, diz 0 dono do reslau ame. 
—Olba que não ha lebre, diz-lhe a mu¬ 

lher em voz baixa. 
-Cala-te 1 Dá-se-lbe vilela assada; ê iu- 

glês uão percebe. 

DO NATURAL 

Barnabé, que eslã com uma constipação, 
decide-se a consultar um medico. 

—Seu pai não seria... Tuberculoso ? Per¬ 
gunta-lhe este, 

Barnabé, tranquilisando-o 
—Não, doutor, uão era; meu pai era... 

fotografo. 

sisipi; quatro, são os estaoosdo Industão, 
índia Cisgangetica, Calcutá, Madrasta, 
Bómbaiam c Agra; quatro, são as cida¬ 
des maiores e mais populosas do mundo,, 
Londres, Paris, Constantinopla e Buenos- 
Aires quatro, são as nações da Quadru¬ 
pla Entente; quatro, são os sistemas de 
montanhas da Asia; quatro, eram os prin¬ 
cipais jogos da Grécia. 

Quatro, eram as Odes classificadas de 
Lindaro, poeta grego, Olímpicas, piticas, 
nemeás, e istmicas; quatro, foram os 
Doutorts da Eg>eja, do quarto século, 
do Ocidente, S. Jeronimo. Santo Ambro- 
zio, Santo Agostinho e S. Grcqono Ma¬ 
gno; quatro, os do Oriente, Santo Aia- 
nazio, S. Bazilío, S. Gregorio NazLnze- 
no e S. João Cnsostómò; quatr >, foram 
os primeiros e mais importantes Pontífi¬ 
ces, S. Pedro, S. Lmo. S. Cleto e S. Cle¬ 
mente Romano; quatro, os iribunais da 
Judêa, de Anaz, Caifaz, Pilaios e Herc- 
des, que condenaram á morte iníatnante 
da Cruz a Jesus Cristo, o qual, esc.ar 
necido, loi p eso e manietado andou 
de tribunal em tribu iai; quatro, os 
estilos da Grécia nntiga. atiço, asiatico, 
rodio e laconi o; quatro, foram os Padres 
da E r>-ja, do primeiro Século, S. Bar¬ 
nabé, Hérmas, Donuio Areopagua e S. 
Clemente Romano; quatro, eram as par¬ 
tes em que se dividia a gramatica portu¬ 
guesa, etimologia, sintaxe, prosodia e or¬ 
tografia; quatro, as partes invariateis do 
discurso, pi oposição, adverbio, conjunção 
e interjeição; quatro, são as principais 
Basílicas de Roma, S. Pedro (Vaticano), 
S. João de Latrão, Santa Alaria Maior e 
S. Paulo, extra-muros; quatro, são as es¬ 
tações do ano; quatro, os pon tos cardiais 
norte, sul, nascente e poente. • 

Aqui está uma opiuião deveras curiosa. 
A. C. 

Kr.MKUlO FRANCÊS 

è tos Bf 

Terminaram no dia 8 de Agosto os exa¬ 
mes dos alunos cegos desta instituição, fi¬ 
cando aprovados na escola oficial de Cascais, 
em iusirução primaria de 2.° grau, Manuel 
Cosia, de li auos, de Guimarães, com 
distinção; José Godiuho, de 12 auos, de 
Sautiagb do Cacem, com distinção; instru¬ 
ção primaria de 4.® grau, João Joaquim de 
Jesus, de 12 anos, do funchal com disiiu- 
çâo; José Carvalhais, de 13 auos, de Cha¬ 
ves, com distiução. 

No Conservatório de Lisboa, passaram 
por media, 1.® auo de rudimentos da Esco¬ 
la de Musica, José Godiuho, de Santiago do 
Cacem; Antonio do Oliveira, de Celurico de 
Basto, e Abitio Machado, de Vila Pouca de 
Aguiar; 2 a e ultimo ano de rudimentos: 
Auionit) de Oliveira, de 11 anos de idade, 
fez exame e obteve 18 valores, e Abilio 
Machado, de 14 anos, obteve 17 valores; 
f.®auo do curso de piano, passou por me¬ 
dia José Carvalho, de Aleuquer; 2.° auo do 
curso de piano, 0 mesmo aluno ficou -apro¬ 
vado com 14 valores; 3.° ano do curso de 
piano, Adriano Moleiro, de Penalva do Cas¬ 
telo, ficou aprovado com 14 valores; 4.° 
auo do curso de piano, passou por méuia, 
Josè Ci.rreia, de Faro; l.° do curso de vio¬ 
lino, passaram por média Adriano Moleiro, 
de Penalva do Castelo, e Joaquim Nunes 
Pinto, do Seixal; curso de solfejo prepara¬ 
tório de cauto, concluiu 0 2.° e ultimo auo 
deste curso com 15 valores, Francisco Lo¬ 
pes, de Viseu: curso de harmouia, passou 
por média 0 l.° auo deste curso com 15 
valores, Joaquim Nunes Piulo, do Seixal. 

Ao todo teem sido feitos pelos alunos 
desta instituição uas escolas, oficiais, nos 
liceu e no Conservatório de Lisboa, além 
de 35 passagens de ano, 98 exames com 
outras tantas aprovações e com 42 distin¬ 
ções. 

CUHIO8IOAOE8 

Em todas as pharmacias ou no daposito nsrsl 
J. DELIBANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisbsa. 

tranco da porta compranda 2 frascoa. 

VELHARIAS... 

0 que se tem dito 
de varias cousas 

Qual é o sabio 
cela dc loucura ? 

que não tem a sua par- 

E. oAbout. 

A verdade 
meas. 

e a mentira sao irmãs ge- 

‘Blanclie. 

Não ha nada mais facil do que caluniar. 

Chambord. 

Se queres 
mesmo. 

um servo fiel serve-tc a ti 

Franklim. 

Todos apreciam a existência 
poucos sabem poupa-la. 

mas bem 

Q NUMERO QUATRO 
Quatro, são os novíssimos do homem; 

quatro, são as verdades católicas; quatro, 
são os pecados que bradam acCéo; qua¬ 
tro são as virtudes cardiais; quatro, são 
as santas igrejas, Triumfante, Purgante, 
Militante e Material; quatro são os dotes 
do corpo glorioso; quato, foram os Evan-- 

Goldsmith. 

A incerteza da infelicidade é mais cruel 
que a certeza da desgraça. 

Mayne-Rcid. 

O bom gosto é a flôr do bom senso. 

Vencer sem perigo é 
ria. 

Poincelot. 

triumfar sem glo- 

Seneca. 

MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES Eí.EGWíCOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DÍNAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos uiais afamados 
coiinti-utoros 

0 MAIOR 
DEPOSITO DO PAIZ 

LAMPADAS-ELECTRIC AS 
«POPE» . 

I)E FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO Á FIEIRA 

LAMPADAS ‘/a VATIO 
Lampadas espiral a r. fleclor 

(COM ABâT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
desta» lnmpada» 

IDE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

auos exerceu em África importantes comis¬ 
sões de serviço. 

u> Partiu para a Praia da Rocha doode 
seguirá para Monte-Gordo o sr. Joaquim Be* 
les Querido. 

John HL Sumner & C.° 
SUCESSOBES 

BAPTISTA, FILHO & C.a 
29, Avenida da Liberdade, 37 

€Sis 

A paciência é a arte de esperar. 

Vauyernagues. 

DEPOSITO DE MADEIftAS E CAIXOTEUIA 
DE 

Silveira & íMalo 
Madeiras de primeira qualidade e das melhores proce¬ 

dências em Forros, Soalhos, Vigamentos e Ripa. 
n * TV 4 ÇJ de todos os tipos para figos, miolo de amend oas 
uAlAntlJ e amêijoas 

PRBÇ&S SBM GQMPBTBHlSM 

Rua Francisco Barreto-FA.RO 

MmuBtm w povo 
Amar e saber amar 
São-pontinhos delicados; 
Os que amam não tem conta, 
Os que sabem são contados.. 

Não ha sol como o de Março, 
Luar como o de Janeiro, 
Netr, cravo como o regado, 
Nem amor como o primeiro. 

NOTICIAIUO 
0 sr. governador civil de Faro oficiou ao 

ministério do trabalho comunicando ter-se 
já concluído eru alguns dos concelhos do 
distrito, o inquérito do consumo de cereais, 
lendo-se verificado haver falta de cereais 
panificaveis. 

Em algumas regiões productorás lem-se 
feito compras tão avultadas para outros 
districtos o que faz prever o esgotamento 
completo da colheita do presente ano. 

Assim, diz aquela aucloridade haver to¬ 
da a necessidade inadiavel do se adquirir 
cereais, princfpalmente trigo para a mani¬ 
pulação do pão, e isto em virtude das soli¬ 
citudes das respectivas comissões de subsis¬ 
tências. 

— A fim de passar a estação balnear na 
Praia da Rocha, hospeda de sua prima a sr.“ 
D. Maria da Gloria Judice de Magalhães Bar- 
ros, esposa do importante industrial sr. An- 
'ooio de Magalhães Barros, encoolra-se ali 
a sr.a D. Maria Feliciana Judice Parreira, 
filha do uosso presado amigo sr. Jaciuto 
Parreira, disliuto jornalista. 

= Regressou da Cúria, teodo terminado 
a sua cura de aguas, o capitão de iufanta- 
ria sr. Francisco de Assis Crispim. 
= Vimos em Faro o sr. dr. Artur Ague- 

do que veio de Monte-Gordo com breve de¬ 
mora. 

= A fim de passar a estação calmosa par¬ 
tiu para a Luz de Tavira com sua família e 
com mademoiselle Alzira Crispim o major 
sr. Sebastião Uamalho Ortigão, uosso pre¬ 
sado amigo. 

== Eii.coutra-se a veranear na Praia da 
Rocha o sr. dr. Antonio Cabreira. 
= Regressou do Eutre-os-Rios o sr. Au- 

tonio Feliciauo Trigoso. 
= Foram concedidos 45 dias de licença 

ao aspirante de fiuauças em Tavira, sr. Au- 
touio N. Teixeira. 

= Recomeçaram em Lisboa os trabnlh s 
para construção do mouumeulo ao murquéz 
de Pombal. 

= Para a sua casa oo norte do paiz par¬ 
tiu na semana passada acompanhado de sua 
esposa o sr. Antonio Fernandes professor e 
secretario do liceu des'a cidade. 
= Foi uomeado administrador substituto 

do concelho de Faro o sr. dr. Conslantino 
j Cuoiano. 

— Com curta demora esteve na Praia da 
Rocha acompauhad» de sua esposa o sr. dr. 
Miguel Galvã i. 

— Partiu para a Praia da Rocha cora 
sua esposa e filhos o sr. Autonio Rebelo 
Neves. 
= Partiu para a Figueira da Foz. em 

companhia de sua esposa, o nns'so presado 
amigo sr. dr. Joaquim da Ponte. 

= Regressou a Lisboa o sr. José Bonan¬ 
ça, funciouario superior de via e obras, da 
direcção fiscal de explorações do caminho 
de ferro. 

=-= Encontra-se em Moncbique presidindo 
aos exames de iostrução primaria do 2.® 
gráu, o sr. dr. José Joaquim Ferreira, es¬ 
clarecido professor do Liceu de Faro. 

= A bauda de musica de Loulé foi supe- 
riormeute auctorisada a ir a Espanha tomar 
parte numa festa. 

= Acompauhadadesuas gentis filhas par¬ 
tiu para Monte-Gordo onde conta demorar- 
se alguns dias a sr.* D. Maria Arouoa Assis 
esposa do nosso presado ãmígo sr. dr. Ale¬ 
xandre Pereira de Assis ilustre clinico nes¬ 
ta cidade. 
= De visita a seu pai esteve na Luz de 

Tavira Mademoiselle Maria Lucilia de Cor- 
pas Gomes. 

= Vimos em Faro o sr. dr. João Baptis- 
ta Caleça, de Portimão. 

== 0 sr. Artur de Sousa Carmo, foi exo¬ 
nerado do sub-delegado do procurador da 
Republica da comarca de Vila Real de San¬ 
to Autonio. 

= 0 sobrinho do proprietário do «Pro- 
vinciauo» sr. Luiz Cândido da Rocha Quiri- 
no Chaves, primeiro aspirante telegrafo-pos- 
tal, de serviço em Lisboa, foi mandado pas¬ 
sar á iuactividade com o vencimento por iiir 
teiro. 

= 0 sr. Antonio Augusto Calapés, juiz 
de paz do districto de Olhão, foi exonerado 
a seu pedido, sendo uomeado para o mes¬ 
mo lugar o sr. José de Gouveia Pacheco. 

= E’esperado brevemente em Faro o capi¬ 
tão do quadro privativo das forças coloniais, 
sr. Josè Vieira Branco, que durante largos 

âaiteira 
Fajem anos: 

Hoje, Domingo, 19—D. Maria Isabel da Costa, D. Bi¬ 
gorna dos Mártires Batista, dr. Frederico Tavares Cortes, 
Antonio da Silva Mendes etbsimiro GonÇilves Santos. 

Segunda-feira. 20—D. Eugenia Lobo da Horta Marques, 
D. Antonia de Sousa e Silva, Elias A. Sabath e Joio da 
Graça Evaristo. 

Terça-feira, 21—D. Lucilia Franco Judice, D. Jorna da. 
Silva Barreira, JoSo Aloxandre ila Fonseca e José Domin¬ 
gos Furtado do-Mendonça. 

Quarta-feira, 22—D. Lucinda do Jesus Gonçalves Mora, 
D. Ana Camila do Sousa Fernandos, José Franco Feroira do 
Maios, Antonio Alfredo Moreira o Manuel Maria Teixeira 

Quinta-feira 2lt—D. Carminda da Silva Ferreira, D. 
Maria Izabcl Moreno. Joaquim José Alves, Luír. Cindido 
la Silva e Jacinto do Melo. 

Sexta-feira, 2í—D. Mariana Augusta Barreiros D. Lau¬ 
ro Xavier, Joio Afonso Matoso, Jojlo Eusebio Malreta a 
Joaquim Anlon'0 Viegas. 

Sabado, 2ii— D. Ana Coelho Yilhana de Melo Sampaio, 
D. Maria da Silva Teixeira, dr. Joio de Deus Balaglu Ra¬ 
mos e Afonso da Silva Antunes. 

Doentes: 

A sr.1 D. Alice Pauta. D. Gertrudos da CouceiçSo Pire» 
e o sr. João Antonio de Sousa Ceutinho. 

Desejamos-lbes prontas melhoras. 

Necrologia : 

Faleceram: em Moçambique, o soldado VcnturA Passos 
Gago. de S. Brax de Alporleí; em S. Brax a sr* I) Maria 
Peres Orlega; em Alcoulim, o sr. José Francisco Delicioso; 
em Silves a sr.* D. Francisca ttusa Pereira, e em Portimão 
o menino João José Pinto Siniies. 

—Também faleceu ba dias nesta cidade a sr.“ D. Maria 
Joaquins S ntes. mSe do sr. Cândido Pereira dos Santos, 

' digno vic'e-con*ul britânico em Faro e nosso presado amigo. 
A's famili-s enlutadas os nossos pesanies. 

CamaraMunicipal 
de Faro 

Venda de terrenos 
A Comissão Executiva desta Ga¬ 

mara faz publico que, em cumpri¬ 
mento das deliberações tomadas 
nas sessões de 4 de Maio findo e 4 
do corrente, respectivamente da 
Camara e desta Comissão, se rea- 
lisará no dia 1 do proximo mez de 
Setembro, pelas i5 horas, na sala 
das suas sessões, por licitação ver¬ 
bal, praça para venda de vários lo¬ 
tes de terrenos baldios deste Mu¬ 
nicípio existentes no Campo do Car¬ 
mo, desta cidade, e compreendidos 
nos talhões indicados na respecti- 
va planta sob as rubricas A—C e E. 

As condições da praça, bem co¬ 
mo a respectiva planta topográfica; 
estão patentes na secretaria desta 
Gamara. 

E para constar se passou o pre¬ 
sente e outros de igual teor que vão 
ter a devida publicidade. 

Faro, 6 de Agosto de 1917. 
O Vice-Presidente da Comissão Executiva 

Paulo da Silva Pinto. 

Precisa-se ferros e correntes pa¬ 
ra armações de pesca á valencíanay 
quem os queira vender escrêva a 
Ruy Dias—Rua do Crucifixo 16—1.o 
D. Lisboa. 

A Companhia Geral do Cre¬ 
dito Predial Português, faz 
empréstimos sobre hipoteca 
de prédios rusticos ou urba¬ 
nos situados em qualquer 
ponto do paiz a 6°j0 compreen¬ 
dendo juro e comissão. 

Pedir esclarecimentos a sé- 
de da Companhia ou ao seu 
agente em Faro, José Franco 
Pereira de Matos. 

“0 Heraldo,, 
^emanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 
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C. SâlTOS, LIMITADA 
LlSbOa-^ua Nova dcl Almada 80-2.° 
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Telefone==n.° 69 5 íelegrâmas=Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A floouomia prodsiiito pala mprago cantaste! 

■itoAic* do OILDAG, do miaturu 

oom oloo, dos niotoree do autsmovei» é tio sensível 
Abo ousimos o&rmar, sem reeeio do desiuvnlido, que n. 

eoonomin do oleo atinge, por vo- 

zea,50 */o ‘1° consumo primitivo. 

Bm motoros de Iul>ri£iO(tçuo nutonui. 

tion embora os fabricantes aconselhem a limpeza do 

arter depois depeie de ma determinado perearso uuo 

lia receio de ({riparem faiendo sé es»* 

•■peia depois de um percurso do. 

brado ao aceosstlbado por esses fabricantes. 

|A« motores euja Inbrifioação é por 

barbotage • economia nlo sendo ti* eesiivoi 
•tingo contudo entre 3# % ■ 18 •/,. 

Todos os resultados eblidos com o OIL DAGr' 

*io verrícados em absoluto ao fim da 1009 a 1500 liilo- 

metres, aas é notável o aumento de oom- 

proMNUo dentro dos cilindros o o menor oon- 

Miuno do sraKoliuu. no fim do 108 kilometre 

economia esta que atinge por veios 15 % a 20 % do con¬ 
some primitivo. 

Experimentar a OILDAG é nsa-lo e a todos as 

antomelistas se roga li o saeii proprlo iate- 

rosne* nm pedida a titulo de axperiencia, que muito 

gostossmente e.itisfa^mos. 

VBÍ.AS BEBLEX,, 
Islas velas sio, pela sua especial f.brificaçío, infa. I limpam. As velas REFLKX term no- 

liveiH, assegurando um trabalho oonn- 1 sobre qualquer oatra, dobrada existeuoia 
me,“0 *® “otoreo que, por norma, queimam | Sio, por consrquenci», £>O°/0 mnis baratas. 

Elaa próprias, a antomatioamente «e Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAX ELL STUDEBAKER 

Oearro da eonveniencia.O verdadeiro onr. 0 catre d. turismo par axcelencia. 0 rei dos carro 
ro ntilltiirio* j iB«rie<>noa. 0 maumo conforto. Carros com todos as ear 

Para S pasa.gerros. | rosaerirs. 
Todos com iluminação; busios • aise-ea-marehs etoctriea» por dinaaa. 

Pneus Michelin ° ”olho*- Sempre atok 

KlAXONS, VULCANlSÀDilRES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR 03 SENHORES AUTOMOBILISAS 

Thermold—Sempre em stok 

Llli 

ANTONIO DOS SANTOS Ci?PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

l.iTros em lodos os géneros, novos c asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÀ.0 PRIMARIA 

Todosos livrot proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas normaes e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir a cataloga das litros aficialnenie iprcrados qne é ieaelido graloilionlt 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocsge, Garrett, líerculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da fiilva, Camilo Castelo B-anco, Abel Botelho, Gomps de A morim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes I.eal, Oliveira Mauins, Manuel d 
Arriaga, Teofilò Br^ga,. D. João da Gamara, Campos Júnior João Cbagns, Julio 
Dantas, Mslheiro Dias, Julio Dinjz, Cândido de Figueiredo’, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junrjueiro, Alfredo ifeil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marçelino Mesquita, Conde de Arnoso, Condo do Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eç* de Queiroz, Ântero do Quental o Padre 
Antonib Viena. 

dos 
Edições compWas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 

_ escritores estrangeiros Victor Ilugd, Fierre Loli, Emílio Zola, Conan Doyale» 
Alexandre Dumas. Flamarion. La Fontaine. Mnximo Gorki Blasco Ibanez, Faulo de 
Kork, Kropotkine, Lamartine Larousse. Sienkieuwicz. Tolstoi o Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 

Figurinos, jornacs de modos c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONáES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas, para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a esta livraria aeri rajjidamente atendida. Todas as pessoas quu desejarem algum ar, 

tigo desta essa. devem mandar a sua importância rra vale do correio. Se i)3o liourer nl cisa os livros,que roquisitem- 
pede-se imediamente aos editores. ‘ 

ALUGUER 1»E LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o restiulirem deixarão _8 por 

Mato. o receberão o restante dfitimpfltUnga que depositaram. 
Façam lodos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
i Idvrarla da» Alovldadc* , . 

Rua D! Francisco Gomes, 40 

A wiEAltO,. ; 
Franco de porte 

I 

Importador-exportador 

cinniT 
Gaza—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigo» pars; 
Europeu» e Indígena» 

Quinquilheriat 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(erru frente do Liceu) 
FARO 

.. V ' '.~ ' • --- 

Novidades L itero rias 
O CULTO DA ARTE FM PORTU 

GAL, por Ramalho Ortigão, 2.a edição 
t vol. broch. $70, enc. iasoo. 

ALGUNS ANOS DEPOIS (Çominua- 
ção do romance Quatro Rapa igas) ada- 
tação de D. Maria Paula de Azevedo, 1 
vol. lindamente encad. empercalina ver¬ 
melha e fls. douradas, $90. 
HISTORIA UNIVERSAL DE GUI¬ 
LHERME ONCKhN—Tomo 7o.0. 

1,1 vr* as «illaird c llertrand ta 
73—Rua Garret—75 Lisboa. 

HOTEL 
AMARO 

ALBUFEIBA 

—1 > ng < 1— 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex.°"‘ Freguezes que mudaram o 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja. 

Mos cs quartos independentes e tom 
luz própria 

CONFORTO E ACEIO 
^As Proprietárias, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

CÂNDIDO DE SOUSA 
roraaio pela Escola de Lisboa 1 toa is turtii 

tspKiies di Bigiísi, Ollilailigii 1 Bilitiiligii 

tLIHIC» GERU, OPERAÇÕES 

£jcecia/idades : tDoenças aos olhos• 

boca e dentes 
entes artificiais 

CONSULTAS V-DOS OS RIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

EUA DE SANTO ANTONIO, 45 
F*RO 

x Por acordo estabelecido entre as em- 
prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se-: 
não aos comunicados que sejam de inte- 
rc'Se publifo, 

Mais i?se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da iuiportán- 
cra dos ánbífCios 'Cdm que respectivamen- 
te ferem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise . que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando c >n'ta de. 
Ia< ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a "sua hab tua' .confiança. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

Novidade literária 
Taysagem de orchideas 

POR ALFREDO PIMENTA 
I hftío vol. ^&0 

A’ venda em todasas livrarlase na 
Casa Ventura Abrantes 
Civrarla Editora 

Rua do Alecrim , 80 e 8*—Lisboa 

SERRALHARIA MEGANIGA E CIVIL 
FUIVIIIÇÃO l>E FERR O E BRONZE 

DE 

MANOEL CAE7ALSC 

-FARO- 
! (Bonstrnijao dc poças ^rteztanos—Oendcm-se materines para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, ( 
1 com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-^ 
’ bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 

;res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrueção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 
DE. BIBEIBO NOBBE 

Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 
páginas no forrr.ato 22Xi5emcorn 122 gravuras. (PREÇO:—i»5o 

Obra otil e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metédiea- 
meato tratadas em separado com a máxima clarera e bastante deseDToIrimtnto. a parte descritiva é rica na indiea- 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas (undsmentai« 
da química elementar estão coidadosamente tratados em secção especial acompanhados de raodelvs literais e exempli¬ 
ficações naméricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para 0 cnsiao 
da química em lodos os institutos do iqstiuçâo secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á saa primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial n Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendio preferido por distintos proftssores. 

Uçõcm de Física do cario geral dos liceus e escolas normais 
fi3.â Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5c“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—1 «>40 

Esto compendio, dividido pedauégicamante em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comis9ãa 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no conrurso de 
IS09, e seguidamente mandado adotar em Iodes liceos as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário Ai 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novameitte escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissãe 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que subslitoe a piesença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Aiém disto, lambem no fim de cada lição, em enja matéria podem ter togar aplicações numéricas, se 
encontram ennnciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para • clara compreensão dos -.ssuntoa 
da respetiva lição.— seo método essencialmeDt» indutivo experimeotal e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possoe particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao corso geral dos liceos e ao curso das escolas normais, mas 
também ao epsino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas 

Tratado dc Flaica Elementar (i t.‘ Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xt5cm com qbi gravuras PREÇO:-2®oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada peto Governo para o exz- 
me dos livros destinados ao ensino secundiriu apresentados ao concurso g»r.l de 1895. e seguidameale m.ndado ado¬ 
tar em lodos os liceus por Decreto de 2S de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo aoo. 
Foi novaineote o úniro livro proposto oara u ensino liceal complementar peto Comissão oficial no concorso de 1909(/L 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á rsvisão geral do indo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções qne acompanham os progra¬ 
mas do corso complementar, pois i, . além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.» e da 7.* classe, cou- 
téem as matérias das classes aiiterioi e,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uomencas 
abrangendo todos os assuntas da Física acompanhados da *• ndicsçãc dos artigos da dottrina do texte a que se relerem o. 
das fórmulas emprega l as oa.súa resolução 

Eitas obrai, que tem sídb preiornlas em concuraos oficiais de livros de en‘ino e que estão valgarisada 
escolas de Portugal e do Rrazll, acompanham os progressos das ciências fisicú-químicas encoclràndo-;é atisalissdae' 
ccm a inserção dai doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atrivex dos corpos opecos oti raios X, itns corrente.» de ali! frequência, dos ràdioeondutoró», da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti idade. Oe princípios e deduções teóricas, as .experiênci is demonstrativas, as aplicações 
práticas e os probtomas noin-riCJ^ estí.é etposlss por forma que jmgripeip « estes livros a sua caraterística clacexv 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneameole apropriados oo ensino toórico » pritn-o,-í íisífe.i-j 
na c» espirito e aos trabalhos do laboratario. São t.mbem livros uléis tora dos cursos escòlaresr o amador da fot»-! 
grafia onconlr.i os conhesimenlos suficientes (receitas e preceitos) pari pr:-ciBi»r *• ,o;-orar rvib seguraE"a e bom resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conheciniontos das reações dos corpos e dg eletricidade iódispeusaveis á sua profiisào;: 
e todas «s peseoa» que desejam tdquirir aoçõeí doí fenómenos- da naturexa eacuotram elementos que davens satisfatur is. 
exigcncua do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria frança Amado, Rua Ferreira Borges, 113. ) 

LIVROS Pub!içaram-se os tomos 64 e 65 da HISr> 
TORIA UNIVERSAL de Gncken. o mais- 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AJLLAUD, ALVES & C,*— Livraria-, 

Aillaud e Bej-trand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Novidadesliteraraias 
MEMÓRIA * 

«Io 
l.° CimgTosso dus Oltx-ixrs Cato. 

lioars «lo Algarve 
cm honienttj^cin no Scnliot- 

L>. Fx*iixxoi«ioo Gomos «lo v e- 

luf-.nb i.° centenário do seu falecimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9. 10 11 de Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos 03 discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re- 
Intorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma cstatislica de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto j 
gravura de b. Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao prejo de esc. iS5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim.—Fara—* na* 

, Livrarias da cidade. 

-í 

“0 Heraldo jj 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

* 


